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RESUMO 

Considerando o fato de que o fácil acesso à internet através dos dispositivos 

móveis tenha chegado ao ponto de envolver todo tipo de público, é difícil 

desconsiderar sua possível influência em crianças. Considerando o impacto da 

tecnologia na sociedade, as dependências e o tempo de uso excessivo desses 

dispositivos, é inevitavelmente questionável quais sintomas as telas podem 

gerar nas crianças e se podem comprometer o desenvolvimento 

neuropsicomotor na primeira infância. O excesso de tempo de interação do 

público infantil com esse tipo de dispositivo pode gerar diversos distúrbios no 

desenvolvimento. Este trabalho teve como objetivo abordar e discutir sobre o 

impacto dos dispositivos eletrônicos no desenvolvimento neuropsicomotor de 

crianças na primeira infância, revisando o tempo de uso médio e quais os 

efeitos causados no desenvolvimento infantil. Foi realizado um estudo de 

revisão de literatura, avaliando e coletando informações de artigos relacionados 

ao assunto abordado, através de pesquisas na base de dados publicados a 

partir de 2015., desconsiderando artigos que abordassem o uso dessas 

tecnologias para tratamento de algum distúrbio e populações com mais de seis 

anos de idade. Os resultados trouxeram informações já esperados de acordo 

com as características dos dispositivos eletrônicos e no que interfere 

diretamente no desenvolvimento infantil. Na maioria dos estudos, foi 

estabelecido que, quanto mais precoce o início do uso desses dispositivos e 

quanto maior o tempo de tela dessas crianças, pior é o prognóstico do 

desenvolvimento infantil, mesmo que exista alguns resultados positivos com 

relação ao desenvolvimento motor fino. No geral, é sugerido que os pais sejam 

orientados a limitar o tempo de tela e que haja mais interação entre os filhos 

mesmo durante o uso dos dispositivos.  

 

Descritores: desenvolvimento infantil, dispositivos eletrônicos, mídia social, 

primeira infância, tempo de tela, impacto da tecnologia,  
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ABSTRACT 

Considering that easy access to the internet through mobile devices has 

reached a point where it reaches all types of audiences, it is difficult to ignore its 

potential impact on children.  Considering the impact of technology on society, 

the dependencies and excessive use of these devices, it is inevitably 

questionable what symptoms screens can generate in children and whether 

they can compromise neuropsychomotor development in early childhood. 

Excessive interaction time between children and these devices can lead to 

various developmental disorders. this study aimed to address and discuss the 

impact of electronic devices on the neuropsychomotor development of children 

in early childhood, reviewing the average use time and the effects on child 

development. A literature review was conducted, evaluating and collecting 

information from articles related to the topic in question, through database 

searches published since 2015, excluding articles that addressed the use of 

these technologies for treating disorders and populations over six years of age. 

The results provided expected information based on the characteristics of 

electronic devices and their direct impact on child development. Most studies 

have established that the earlier children begin using these devices and the 

longer their screen time, the worse their developmental prognosis, even if some 

positive results have been reported regarding fine motor development. Overall, 

it is suggested that parents be advised to limit screen time and encourage more 

interaction between their children, even while using these devices.  

 

Descriptors: child development, electronic devices, social media, early 

childhood, screen time, impact of technology. 
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INTRODUÇÃO 

Conforme os dispositivos eletrônicos vieram evoluindo nos últimos anos, 

a sociedade procurou se adaptar as praticidades da digitalização aos 

mecanismos de trabalho e a vida cotidiana, basicamente sendo considerado 

uma revolução na tecnologia e na socialização, pois trouxe um meio totalmente 

diferente e de alguma forma intuitivo, padronizando diversos meios de 

comunicação e facilitando o acesso a informações; consequentemente se 

tornou um recurso indispensável para a população mundial1,2.  

Dentre os dispositivos eletrônicos, são mais presentes os tablets e 

smartphones, considerados como sistemas de multimídia que integram de 

forma simultânea recursos áudio visuais para criar programas interativos mais 

eficientes e multifuncionais; e considerando o fato de que o fácil acesso à 

internet através dos dispositivos móveis tenha chegado ao ponto de envolver 

todo tipo de público, é difícil desconsiderar sua possível influência em crianças, 

mais especificamente na primeira infância (até seis anos de idade), onde desde 

cedo essa população já tem acesso à um certo estímulo intuitivo ao uso da 

telas, existindo então conteúdos voltados justamente para esse público infantil, 

com jogos lúdicos, vídeos infantis, dentre outros mecanismos de interação 

digital, onde de alguma forma, teoricamente, podem ser recursos úteis para se 

desenvolver as habilidades cognitivas e de aprendizado dessas crianças 

precocemente em uma fase onde a neuroplasticidade está mais presente em 

todo o ciclo da vida,3,4,5. 

 Entretanto, existem diversos problemas relacionados à essa tecnologia 

com relação às interações biopsicossociais e questões motoras e funcionais na 

sociedade, onde se percebe uma população extremamente dependente de 

mídias sociais e consequentemente tendo uma predisposição à diversas 

disfunções motoras, ao sedentarismo e principalmente à vícios. Tendo isso em 

mente, o excesso de tempo de interação do público infantil com esse 

dispositivo também pode gerar diversos distúrbios no desenvolvimento, 

considerando que a primeira infância é uma das fases mais importantes2,5,6.    

Os recursos presentes no ambiente para a criança, como um espaço 

adequado, a variedade de brinquedos e as atividades didáticas como 

brincadeiras saudáveis, além da interação social, são uma das intervenções 
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mais importantes para o desenvolvimento da criança; brincadeiras com blocos 

de montar, quebra-cabeças e até jogos de tabuleiro físico podem estimular o 

desenvolvimento das habilidades motoras e da força de músculos intrínsecos 

com a manipulação de objetos lúdicos. Além disso, o ato de desenhar 

demonstra altíssima eficiência no desenvolvimento da força de pinça e na 

motricidade fina, possivelmente por conta do feedback que a criança recebe, 

estimulando consequentemente as atividades sensório-motoras, apresentando 

resultados bem satisfatórios. Em outras palavras, as sensações do toque com 

a interação nas brincadeiras são mais ricas em informações sensitivas e 

motoras se comparado com o uso de tablets, canetas digitais e celulares. 

Também se faz importante o desenvolvimento da linguagem na infância 

principalmente no ponto de vista social, sendo adquirida através da exposição 

da criança com a língua nativa; ou seja, o desenvolvimento da fala depende 

essencialmente das influências de fatores ambientais onde estão inseridas 

junto com a família ou com conhecidos, podendo amadurecer de forma 

progressiva e natural, de acordo com o ritmo individual de cada um. 

Consequentemente tudo isso permite o autoconhecimento de seus corpos, 

movimentos e até mesmo motricidade fina em muitos casos; A aquisição das 

habilidades motoras finas na infância permitem com que a criança consiga 

participar das atividades importantes da vida, como de autocuidado, na 

educação e na interação social. Portanto, é essencial que a criança tenha esse 

contato com os elementos físicos e sociais o quanto antes, mais do que se tem 

presente os dispositivos eletrônicos em nossa sociedade4,7,8. 

Todavia, o tempo excessivo do acesso aos dispositivos móveis podem 

impedir que essas interações sejam realizadas na primeira infância, gerando, 

teoricamente, por consequência diversos atrasos no desenvolvimento 

neuropsicomotor e até neuropatias. O uso do tablet para desenhar por exemplo 

pode estender exacerbadamente o pulso, podendo desenvolver sintomas 

musculoesqueléticos com antecedência na motricidade fina da criança. De 

forma mais específica, quando as crianças manipulam menos os brinquedos ou 

objetos físicos com as mãos, deixam de envolver a preensão das mãos, 

deixando de estimular a coordenação motora e da força, onde as estruturas do 

sistema musculoesquelético e neuromuscular, como a musculatura, as 

articulações e a propriocepção são menos recrutadas com os dispositivos 
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eletrônicos, onde tudo o que precisa para a interação com as telas são toques 

simples ou no máximo deslize dos dedos, consequentemente recrutando pouco 

estímulo físico. Tendo isso em mente, é recomendado que haja limites da 

exposição das crianças a qualquer tipo de mídia sendo o ideal terem acesso 

aos dispositivos eletrônicos somente depois dos dois anos de idade por tempo 

limitado até o início da adolescência.2,7,9. 

O índice de crianças que utilizam os dispositivos eletrônicos por tempos 

prolongados se tornou um dos problemas biopsicossociais a ponto de alguns 

países implementarem métodos de mediação desse tempo de uso como uma 

tentativa de amenizar os riscos de atraso no desenvolvimento e sedentarismo 

infantil, além de, por consequência, incentivar as atividades lúdicas fora das 

telas, principalmente para as crianças de primeira infância6,8,10. 

Considerando o impacto da tecnologia na sociedade, as dependências e 

o tempo de uso excessivo desses dispositivos, é inevitavelmente questionável 

quais sintomas as telas podem gerar nas crianças e se podem comprometer o 

desenvolvimento neuropsicomotor na primeira infância. 

Com base nesses fatores risco para o público infantil, este trabalho teve 

como objetivo abordar e discutir sobre o impacto dos dispositivos eletrônicos no 

desenvolvimento neuropsicomotor de crianças na primeira infância, revisando o 

tempo de uso médio e quais os efeitos causados no desenvolvimento infantil.  
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MÉTODO 

Foi realizado um estudo de revisão de literatura, avaliando e coletando 

informações importantes de cada artigo relacionado ao assunto abordado, 

através de pesquisas na base de dados da SCielo, Pubmed, LILACS e Portal 

Regional da BVS, com os seguintes descritores: Child development, 

Smartphone, Social Media, Electronic Devices, Psychomotor, Internet Addiction 

Disorder; e seguintes filtros: free full text,  publicados a partir de 2015, com 

idiomas inglês e português. Dos critérios de exclusão, foram desconsiderados 

artigos que abordassem o uso dessas tecnologias para tratamento de algum 

distúrbio e populações com mais de seis anos de idade. 
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RESULTADOS 

Autor e Ano Tipo de 
estudo 

característica 
de amostra 

Intervenção Variáveis 
analisadas 

Resultados 

Gomes et al. 8 

2023. 
desenho 
transversal, 
observacional, 
descritivo-
correlacional. 

crianças entre 
3 e 5 anos e 
11 meses; 
que devem ter 
língua 
portuguesa 
como língua 
materna. 

questionário 
sociodemográfi
co (FACES 4), 
Questionário 
sobre 
utilização de 
dispositivos, 
teste de 
linguagem. 

relação entre 
dispositivos 
eletrônicos, 
funcionament
o familiar e 
desenvolvime
nto de 
linguagem. 

Foi observado 
que o uso 
excessivo de 
dispositivos 
digitais 
associado ao 
funcionamento 
da família, de 
acordo com os 
resultados, 
pode 
comprometer o 
desenvolviment
o motor e a 
linguagem. 

Rocha et al. 13 
2021. 

estudo 
transversal de 
base 
populacional. 

 

crianças de 0 
a 60 meses 
de idade. 

Foram 
utilizados o 
relatório 
materno, as 
recomendaçõe
s da OMS, o 
questionário 
brasileiro de 
idades, 
Regressão 
linear 
generalizada e 
etapas para 
análises de 
spline. 

avaliar a 
associação de 
exposição à 
tela com as 
pontuações 
de 
comunicação 
infantil, 
motores 
brutos, 
motores finos, 
solução de 
problemas e 
desenvolvime
nto pessoal. 

69% das 
crianças foram 
identificadas 
com exposição 
ao tempo 
excessivo das 
telas, com 
índice maior de 
tempo de tela 
em crianças de 
49 a 60 meses, 
estes 
associados a 
maus 
resultados de 
desenvolviment
o motor. 

Santos et al. 9 

2020. 
abordagem 
qualitativo. 

crianças de 2 
à 6 anos de 
idade. 

entrevista 
semiestruturad
a a partir de 
um 
questionário 
elaborado 
pelos autores. 

comprometim
ento 
neuropsicomo
tor com uso 
de telas. 

Foi observado 
que existe uma 
relação entre a 
dependência 
dos dispositivos 
e o atraso 
neuropsicomot
or. 

Fink et al. 2 

2019. 

Estudo 

experimental 

transcrito 

descritivo. 

crianças de 4 

- 6 anos, 

escola 

particular de 

Curitíba. 

Questionário - 

escala de 

desenv. de 

Denver 2. 

verificar a 

influência da 

tecnologia no 

desenvolvime

nto 

neuropsicomo

tor. 

houve um 

atraso do 

DNPM em 

todas as 

idades, com 

média de 

atraso de 44%, 

com defícit 

maior em 

crianças de 4 

anos de idade. 
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Jones et al. 12 
2019. 

análise 
longitudinal. 

Crianças que 
foram 
analisadas 
por este 
estudo aos 1, 
2 e 5 anos de 
idade. 

estudo 
randomizado 
controlado, 
onde foram 
medidos altura 
e peso, 
avaliados com 
acelerômetros 
actuais 24-h 
por dia durante 
5-7 dias, e os 
pais 
preenchiam 
questionários 
sobre tempo 
de tela e 
restrição.  

determinar a 
adesão às 
diretrizes de 
sono 
completo, 
atividade e 
comportament
o sedentário a 
partir dos 1-5 
anos de 
idade. 

As crianças 
que atenderam 
às diretrizes em 
uma 
determinada 
idade foram 
propensas a 
atender às 
diretrizes em 
idades 
subsequentes 
(em torno de 
40%), com 
mais tempo 
para 
brincadeiras 
físicas e menos 
tempo de tela.  

Moon et al. 18 
2019. 

 análise 
transversal.   

crianças de 
três a cinco 
anos. 

questionários 
respondidos 
pelos pais com 
relação ao 
modo de uso 
dos 
dispositivos 
pelas crianças, 
teste de 
triagem do 
DNPM e 
escala de 
linguagem 
receptiva-
expressiva. 

as relações 
entre o uso de 
dispositivos 
inteligentes, 
como 
smartphones 
e tablets, e os 
níveis de 
desenvolvime
nto e 
pontuações 
de linguagem 
em crianças 
pequenas. 

Em crianças de 
três anos, o 
uso de 
dispositivos 
eletrônicos foi 
correlacionado 
de forma 
positiva com o 
desenvolviment
o motor fino e 
negativamente 
com o 
desenvolviment
o da 
linguagem. 

Madigan et al. 
17 2019. 

estudo de 
coorte 
longitudinal. 

crianças 
acompanhada
s com as 
mães aos 24, 
36 e 60 
meses de 
idade. 

comportament
o das crianças 
em relação ao 
tempo de tela 
diário e os 
resultados do 
DNPM 
(Questionário 
de Idades e 
Estágios, 
Terceira 
Edição) 
avaliados por 
meio de relato 
materno. 

Avaliar a 
associação 
direcional 
entre o tempo 
de tela e o 
DNPM em 
uma 
população de 
mães e 
crianças. 

revelou que 
níveis mais 
elevados de 
tempo de tela 
aos 24 e 36 
meses de idade 
foram 
significativame
nte associados 
à um 
desempenho 
inferior em 
testes de 
triagem de 
desenvolviment
o aos 36 
meses. 

Bedford et al.19 

2016 

Estudo 
transversal. 

715 pais de 
crianças de 6 
a 36 meses 
de idade. 

Aplicação de 
um 
questionário 
online 
elaborado 
pelos autores 
para os pais 
sobre 
informações 
demográficas e 
o tempo de tela 

Avaliar o 
efeito dos 
dispositivos 
eletrônicos no 
desenvolvime
nto motor fino 
e grosso e na 
linguagem. 

Não foi 
encontrado 
relações 
negativas entre 
o uso de telas e 
marcos do 
DMG ou da 
fala, mas sim, 
positiva entre a 
idade relatada 
ao atingir o 
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pelos filhos e 
marcos do 
desenvolvimen
to. 

marco DMI e a 
idade em que a 
criança usou 
uma tela pela 
primeira vez.   

Go et al. 15 
2016. 

estudo 
transversal. 

Crianças com 
2 anos de 
idade ou 
menos. 

Foi aplicado 
um 
questionário 
para os pais 
sobre o 
comportament
o do tempo de 
tela das 
crianças. 

investigar a 
visualização 
total e 
específica da 
tela (VS) e 
seus 
determinantes 
em crianças 
de 2 anos ou 
menos. 

Encontrou-se 
uma alta 
prevalência de 
tempo de tela 
em geral, 
percebendo-se 
mais de 2 
horas de tempo 
de tela em 
crianças com 
aproximados 2 
anos de idade. 

Xu et al. 11 
2016. 

análise 
longitudinal de 
dados 

crianças nos 
primeiros 
meses de vida 
até os 5 anos 
de idade.   

Uma análise 
longitudinal de 
5 anos 
utilizando 
dados 
extraídos do 
Healthy 
Beginning Trial 
(HBT). 

identificar 
preditores 
modificáveis 
de jogo ao ar 
livre (um 
proxy de 
atividade 
física) e 
tempo de tela 
em crianças 
de 2 a 5 anos. 

a exposição 
precoce (nos 
primeiros 
meses de vida) 
das crianças a 
dispositivos de 
tela pode levar 
a um tempo 
ainda maior de 
tela durante os 
5 primeiros 
anos de idade. 

Lin et al.14 
2015. 

Estudo 
transversal. 

crianças entre 
15 e 35 
meses de 
idade 
frequentement
e expostas à 
televisão e 
crianças não 
expostas ou 
raramente 
expostas à 
televisão. 

Foram usadas 
a escala 
Bayley de 
desenvolvimen
to infantil, 
Peabody 
developmental 
Motor Scales e 
testes t 
independentes, 
teste X(2) e 
modelos de 
regressão 
logística. 

explorou o 
tempo de tela 
das crianças 
pequenas e 
investigou 
seus efeitos 
nas 
habilidades 
cognitivas, de 
linguagem e 
desenvolvime
nto motor. 

Os atrasos 
cognitivos, de 
linguagem e de 
desenvolviment
o motor em 
crianças foram 
significativame
nte associados 
ao tempo que 
passavam 
vendo 
televisão. 

Peck et al. 16 
2015. 

um estudo 
patrocinado 
pelo Centro 
Nacional de 
Estatísticas da 
Educação 
(NCES) 

Crianças no 
jardim de 
infância e no 
primeiro ano 
(até 6 anos de 
idade). 

Coleta de 
dados através 
de informações 
obtidas dos 
pais por 
entrevistas e 
foi tirado as 
Medidas de 
altura e peso 
das crianças. 

Avaliar 
associações 
entre 
visualização 
de TV e 
status de 
peso em 
crianças do 
jardim de 
infância ao 
primeiro ano. 

As crianças 
que assistiam 
pelo menos 1h 
por dia corriam 
o risco de 
associações 
adversas de 
IMC, com maior 
probabilidade 
de desenvolver 
sobrepeso ou 
obesidade. 

Legenda: DNPM = desenvolvimento neuropsicomotor; OMS = Organização Mundial da Saúde; 
TIMP = teste de desempenho motor infantil; DMG = desenvolvimento motor grosso; DMI = 
desenvolvimento motor fino 
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DISCUSSÃO 

Segundo Rocha et al 13 2021, de forma generalizada, devido aos índices 

altos de interação com os dispositivos eletrônicos e a pouca interação com 

atividades lúdicas e comunicação social fora das telas, existe uma relação 

direta e negativa entre o aumento do tempo de tela para as crianças com o 

desenvolvimento neuropsicomotor; Lin et al 14 2015 também teve em sua 

pesquisa associação direta e significativa entre o tempo de tela e o 

comprometimento no desenvolvimento neuropsicomotor das crianças, assim 

como Xu et al 11 2016 que afirmou existir uma relação direta e negativa entre a 

exposição precoce a dispositivos e ao tempo de tela posterior. Além disso, de 

acordo com os resultados dos estudos de Fink et al 2 2019, atrasos foram 

identificados em todas as fases das crianças na primeira infância, mas esse 

atraso diminuiu nas faixas etárias de 5 e 6 anos, cujo pode estar relacionado 

com o início da fase de estudos nas escolas, podendo influenciar no tempo de 

interação com os dispositivos eletrônicos e por consequência no tempo de 

interação social e nas brincadeiras também. Entretanto, Fink et al 2 2019 

também encontrou na idade de 4 anos a faixa etária mais crítica com relação 

aos atrasos no desenvolvimento, pois todas as crianças nessa faixa etária 

apresentaram algum tipo de atraso atenuado, sendo que as áreas mais 

comprometidas foram as de pessoal-social, motor grosso e principalmente na 

linguagem, considerando que essa idade corresponde a fase pré-escolar. 

De acordo com Xu et al 11 2016, existe uma relação direta entre o tempo 

de tela e o comportamento do manuseio das mídias pelas mães com o tempo 

de tela e as práticas das crianças com relação aos dispositivos, indicando que, 

o comportamento maternal durante a gestação pode ser um pré-indicativo para 

um risco de exposição excessiva durante os primeiros anos de vida da criança.  

Com relação à implicação no tempo de sono, de acordo com as 

diretrizes aplicadas na pesquisa de Jones et al 12 2019, nem todas as crianças 

possuiam tempo regular de sono, e as crianças que atendem às diretrizes do 

sono em uma determinada idade são mais propensas a atender às mesmas 

exigências nas idades subsequentes, sugerindo que o tempo de tela pode 

influenciar diretamente no tempo e na qualidade do sono. Com base nisso, 

Jones et al 12 2019 concluiu que é necessário planejar estratégias para que 
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tenha maior administração do tempo de brincadeiras com as crianças 

pequenas e do tempo de tela, com o intuito de reduzir os efeitos negativos 

relacionados ao tempo de sono, e por consequência incentivar padrões 

regulares de sono de forma saudável.  

Sobre o tempo médio de interação com as telas, Go et al 15 2016 relatou 

que, em suas pesquisas, crianças entre 18 e 24 meses tiveram um tempo 

médio de interação de 1 hora e meia por dia, e entre as crianças de até 2 anos, 

aproximadamente 30% estavam engajadas com 2 ou mais horas de tempo de 

tela por dia. Além disso, Go et al 15 2016 encontrou associações entre o tempo 

de tela infantil e as práticas estabelecidas pelos pais, concluindo que as 

crianças são proporcionalmente propensas a interações exacerbadas de tempo 

de tela com os padrões estabelecidas pelo comportamento dos pais. Já 

Madigan et al 17 2019 sugere que o maior tempo de tela de uma criança está 

associado a um desempenho significativamente pior em testes de 

desenvolvimento em relação aos marcos do desenvolvimento infantil, pois, em 

sua pesquisa, as crianças que tiveram maior tempo de tela aos 24 meses 

foram piores nos testes de performance do desenvolvimento aos 36 meses, e 

da mesma forma ocorreu com as crianças de tinham maior tempo de tela aos 

36 meses quando passaram pelos testes de performance do desenvolvimento 

aos 60 meses de idade. Além disso, as crianças com até 5 anos de vida tinham 

em média 2 horas e meia de tempo de tela por dia, sendo esse tempo ainda 

maior na faixa etária de 36 meses. Tendo isso em mente, Madigan et al 17 2019 

informa que o tempo de tela pode prejudicar a capacidade das crianças de se 

desenvolverem de forma ideal com a interação das telas principalmente 

quando não se tem estímulos que são oportunos para praticar e dominar as 

habilidades sociais e principalmente as atividades motoras grossas, como o 

ortostatismo, caminhar e andar, tornando-as mais sedentárias. Além disso, nas 

pesquisas de Bedford et al 19 2016, de acordo com os pais que participaram de 

seu estudo, apenas 50% das crianças usam aplicativos adequados para a 

idade. 

Sobre alguns fatores sociodemográficos, Go et al 15 2016 observou uma 

certa diferença étnica no tempo de tela, como indianos e chineses, onde os 

indianos são mais propensos a se envolver em qualquer tempo de tela acima 

de 2 horas por dia comparados com os chineses, indicando que as condições 
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socioeconômicas podem influenciar no tempo de tela das crianças. Madigan et 

al 17 2019 e Fink et al 2 2019 também encontraram associações entre o tempo 

de tela e desempenho infantil com fatores sociodemográficos, além de Madigan 

et al 17 2019 observar influência no tempo de sono, e ainda encontrar 

prevalência das interações de tela entre crianças do sexo feminino.  

Com relação ao índice de obesidade infantil, segundo de Peck et al 16 

2015, a obesidade dobrou nos últimos anos em crianças da primeira infância, 

aumentando comorbidades, entre elas cardiovasculares e diabetes, além de 

impactos psicológicos. O tempo de tela excessivo está diretamente ligado a 

obesidade, pois, de acordo com Peck et al 16 2015, o tempo de exposição as 

telas devem ser menores do que 2 horas, já que crianças que passaram mais 

de 2 horas em telas tem 58% mais chances de entrar em obesidade. 

Com relação as atividades motoras finas, a situação muda totalmente, 

pois, segundo Bedford et al 19 2016, as tecnologias de telas sensíveis ao toque 

possuem uma fonte de estimulação da atividade motor fino significativamente 

atraentes para as crianças, pois a interação com as telas gera interesse a mais 

estímulos, proporcionando um desenvolvimento precoce de habilidades 

motoras específicas como tocar, arrastar e deslizar os dedos. Segundo as 

pesquisas de Moon et al 18 2019, existe uma correlação positiva entre o tempo 

de uso dos dispositivos eletrônicos com o desenvolvimento das habilidades 

motoras finas em crianças, sugerindo que, em níveis controlados da interação 

com as telas pode ser um método interessante para o desenvolvimento motor 

fino, além de também encontrar efeitos positivos para o desenvolvimento social 

em alguns casos. E de acordo com Fink et al 2 2019, os jogos eletrônicos 

podem estimular habilidades cognitivas, estimulando a criança para pensar em 

hipóteses, construir estratégias e solucionar problemas durante a interação, 

além de proporcionar a imaginação, habilidades motoras e cognitivas, 

criatividade e interatividade. 

A respeito da linguagem, é uma incógnita na literatura. Para Moon et al 

18 2019, o tempo de uso do dispositivo inteligente pode ser negativo para o 

desenvolvimento da linguagem se não estimular a fala corretamente durante a 

interação. E de acordo com Fink et al 2 2019, os déficits de linguagem já são 

uma questão problemática por encontrar atrasos na fala em diversas crianças, 

inclusive no brasil, sugerindo que a linguagem é importante para que a criança 
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consiga criar a capacidade de resolver problemas e planejar ações. Entretanto, 

de acordo com Gomes et al 8 2023, o uso moderado de dispositivos digitais 

associado com um ambiente familiar saudável pode ser positivo para a criança, 

e ainda são fundamentais para que os dispositivos eletrônicos possam 

proporcionar um bom desenvolvimento da linguagem, já para Bedford et al 19 

2016 ainda faltam evidências de que há um impacto negativo na cognição das 

crianças, como também não encontrou relação entre a interação com as telas e 

aos impactos significativos nos marcos motores brutos e linguagem. 

Para Go et al 15 2016, reduzir o comportamento da visualização de telas 

em crianças pode sim ser um alvo alcançável, mas não a substituição completa 

do mesmo devidos as práticas atuais do cotidiano da população. Santos et al 9 

2020 também consta que, devido a situação na sociedade atual não há como 

negar totalmente o acesso aos dispositivos eletrônicos pelas crianças, mas sim 

a monitoração do tempo de tela pelos responsáveis, pois já é uma estratégia 

estudada de diversas formas na literatura para que as mídias possam, não 

somente prevenir qualquer atraso acentuado no desenvolvimento, mas também 

contribuir para potencializar o desenvolvimento da criança. Para Fink et al 2 

2019, se houver administração do tempo de tela das crianças sem que as 

demais atividades lúdicas sejam substituídas, os dispositivos eletrônicos 

podem sim trazer estímulos positivos para o desenvolvimento das crianças. 

Rocha et al 13 2021 também enfatiza que alguns conteúdos podem influenciar 

positivamente no desenvolvimento das crianças se administradas corretamente 

pelos pais ou responsáveis, algo que ocorreu em uma pequena parcela das 

crianças avaliadas positivamente em sua pesquisa. 

Considerando as informações obtidas, dentre as áreas do 

desenvolvimento infantil abordadas, o aspecto da linguagem ainda é um fator a 

se estabelecer no desenvolvimento das crianças, pois, de acordo com os 

autores, as habilidades da fala na primeira infância com relação as interações 

com os dispositivos eletrônicos dependem dos estímulos que são dados às 

crianças. Portanto, sugere-se nos futuros estudos a abordagem mais 

aprofundada no aspecto da linguagem. 

Entretanto, considerando o tema em específico, que tem em questão 

uma situação pouco abordada na saúde, foi obtido uma quantidade de 

informações significativamente satisfatório para este projeto. Além disso, a 
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maioria dos resultados desse estudo trouxeram informações que já eram 

esperados de acordo com as características dos dispositivos eletrônicos e no 

que interfere diretamente no desenvolvimento infantil. 
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CONCLUSÃO 

Após os estudos, foi concluído que, no geral, quanto mais precoce o 

início do uso desses dispositivos e quanto maior o tempo de tela das crianças, 

pior é o prognóstico do desenvolvimento infantil, sendo uma preocupação 

alarmante considerando que o tempo de tela das crianças estão ultrapassando 

o tempo ideal proposto pelos autores. Além disso, diversos fatores, como o 

comportamento das mães durante a gestação com relação aos dispositivos e 

as questões sociodemográficas, podem influenciar no desenvolvimento quando 

associado aos dispositivos eletrônicos. E por mais que existam resultados 

positivos no desenvolvimento motor fino causados pelos estímulos precoces, 

ainda existem efeitos negativos nos demais aspectos se não administrado o 

tempo de tela corretamente, além de ainda ser uma incógnita no aspecto da 

linguagem. Portanto, sugere-se que os pais sejam orientados a administrar o 

tempo de tela das crianças e que haja mais interação com os filhos durante o 

uso dos dispositivos para evitar atrasos acentuados nos primeiros anos de 

vida. 
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